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Em contexto brasileiro, a compreensão de clínica que a restringe ao ambiente 

terapêutico do consultório baseado na tradição médica vem sendo colocado em 

questionamento. Isto foi feito no âmbito das políticas públicas através da 

formulação da Clínica Ampliada. Este modo de trabalho propõe que aquele que 

busca o sistema de saúde deve ser percebido no todo de sua existência, 

através da compreensão de sua singularidade e do contexto em que está 

situado, evitando a primazia do modelo médico e colocando o usuário do 

sistema de saúde em uma rede em que todos – incluindo o próprio usuário – se 

responsabilizam pelo cuidado. A Daseinsanalyse, enquanto prática terapêutica 

embasada na filosofia de Martin Heidegger, compartilha diversos desses 

princípios a medida em que faz uma crítica à hegemonia do método das 

Ciências Naturais no cuidado em saúde. A presença desta crítica em ambos os 

campos sugere a relevância de apresentá-la de forma mais detalhada, 

colocando estas áreas do conhecimento para dialogar. Desta forma, este 

trabalho teve por objetivo descrever as críticas centrais da Clínica Ampliada e 



da Daseinsanalyse em relação ao modelo hegemônico de cuidado clínico. Isto 

foi feito descrevendo a crítica presente na obra “Seminários de Zollikon” sobre a 

hegemonia do modelo das Ciências Naturais e a colocando em diálogo com a 

crítica a prevalência do modelo biomédico descrita em documentos formulados 

pelo Ministério da Saúde brasileiro. Este trabalho possibilitou concluir que tanto 

a Clínica Ampliada quanto a Daseinsanalyse identificaram problemáticas 

advindas do modelo hegemônico de cuidado em saúde, entre as quais podem 

ser citadas a redução de um paciente a sua doença e a retirada da autonomia e 

responsabilidade do usuário de sistema de saúde conforme seu cuidado recai 

exclusivamente sobre a figura do médico, dentre outros exemplos. A partir 

destas considerações, tornou-se possível verificar a relevância de colocar em 

diálogo as propostas de ambos os campos de superação deste modelo, diálogo 

este que será efetuado pelas autoras em pesquisa posterior. Este trabalho foi 

realizado com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior – Brasil. 
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